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RESUMO 

O clima da Regiio dos Cerrados, de acordo com a ciassificaçao 	de 
1t 	 - 

I(oppen, e do tipo AW (tropical chuvoso), nas suas partes baixas, e CWh, (temperado chu 

vaso do inverno seco), no Planalto Central. 

A caractirística principal do clima dessa área, que se estende 	de 

50 a 200  Lat. Sul e de 450 a 600  tong. W.Gr., 	a presença de dois períodos definidos: 

a) estaçio chuvosa, entre outubro e abril, quando caem mais de 90% das chuvas e b) es 

taço seca, com ausancia quase total de chuvas e que se prolonga de maia a setembro, cn 

racterística essa que resulta fundamentalmente, da açio da Frente Polar Antrtica, d; 

Frente de Alta Pressio do Atlntico e da Frente Equatorial. 

Os dados clinatolgicos analisados indicam que as precipítaçoes ant 

ais variam na faixa de 1822 mm para Alto Araguaia (Mato Grosso), 1696 mm para Piren6pc 

lis (Goias), 1072 mm para Barra de Corda (Maranhio) e 1063 mm para Corunba (Mato Grc,s 

so) , e que as temperaturas nídias anuais.variam desde 25,8 °C, em Porto Nacional, Goiís, 

a 19,3 0C em Oliveira, Minas. Gerais. A diferença de temperatura entre o mas mais frio E 

o ms mais quente atinge 1 0 C para Porto Nacional e 5 ° C para Oliveira. 

As chuvas na regiio dos Cerrados sio em geral intensas, tendo ati: 

gido 135 mm/dia no C?AC, no dia 13104/77 e 42,7 mm/30min no dia 25110173. 

Essas condiçes, coraplementadas por uma vegetaçio em geral esparsJ 

e pelas características físicas e físico-químicas dos solos, geram uma atividade eros 

O clima da região dos Cerrados 
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va intensa que deve ser minimizada o mais breve possível, face aos programas 	governa 

mentais de expansio da fronteira agrícola coa base na ocupaço dos Cerradas. 

Na hea considerada, a altitude varia entre llln, em Cceres (MT), 

e 1341m, na Chapada da Contagem (DE), atingindo cotas ainda mais elevadas na Chapada 

dos Veadeiros. A sede do Centro de Pesquisa ágropecuaria dos Cerrados (DE) esti a uma 

altitude de 1007,4m. 

A poca da seca É caracterizada por grande evaporaço e baixa umida 

de relativa, chegando a reduzir a presença de doenças a de pragas nas lavouras. 

As características clim&ticas da área permitem o desenvolvimento, du 

rante a estaçio das chuvas, da maior parte das culturas, que mio saO sensíveis ao foto 

período ou que no precisam de temperaturas míniiras mdias inferiores a 15 ° C. Contudo, 

persistem problemas devido irregularidade das chuvas no período de mximo desenvolvi 

memto das culturas, fen&meno regionalmente denominado "veranico", e que reduz os rendi 

mentos de 30 a 40%. 

Esse fen&meno 	agravado pelas características ácidas dos solos, de 

vida aos elevados teores de Al, que impedem o desenvolvimento normal das raízes, e tam 

bm pela baixa capacidade de retenço de água do solo. 

Em relaçio 	disponibilidade da chuva para as culturas, Rargreaves 

classifica a regiRo como imida-seca, com MAl mensal (índice de água disponível) duran 

te cinto ou mais meses consecutivos superior a 0,34. No entanto, o dfi.cit hídrico re 

ai anual da Regiio dos Cerrados varia em torno de 114 mm pará Piren&polis (CO), 31 mm 

para Eormosa (Co), 399 para Cceres (NT) e 552mm para PirapQra (MC). 

O dficit hídrico tende a diminuir á medida que os Cerrados atingem 

as.proximidades da regiio Amaz&nica, ao mesmo tempo que aumenta o nGmero de meses com 

MAl superior a 0,34, possibilitando uma estaço agrícola mais prolongada. O ntodo de 

Rargreaves do balanço hídrico mensal, entretanto, nio 	apropriado para determinar os 

dias de dficit hídrico. Mais adequado 9 o mtodo do balanço hídrico dihio 	proposto 

por Thornthwaite & Mather, que determina os dia de dgficit hídrico em funçio da capaci 

Jade de armazenamento do solo, da evapotranspiraçio potencial e da pluviometria, e que, 

inclsive, pode ser usado para predizer a ocorrncia de veanicos com 3 a 4 dias de au 

tecipaçio. 

A distribuiçio variível da pluviosidade anual apresenta um risco ao 

produtor agrícola, podendo retardar a expansio da área cultivada dos Cerrados- Comei 

derando ser o clima um fator de produçio ainda nio controlado - excetuadas as áreas em 

que os agricultores dispem de irrigaçio suplementar - a pesquisa deve gerar um coa 

junto de prticas adequadas de manejo do solo e da planta que permitam reduzir o risco 

climhico a um mínimo, assegurando, assim, produçies rentveis para o agricultor, com 

a dininuiçio do risco de investimento. 
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1 - INTRODZJÇJFO 

Alvin e AraGjo (1952) , ao levantarem problemas de fertilidade 	do 

solos da Regio dos Cerrados, estimaram que a área ocupada por esse tipo de vegetaç 

alcançaria cerca de um e meio milhio de quilmetros quadros. 

linchei, Lopes e Buol (1974), sufocando tambm o aspècto pedol&gicc 

da regio, mencionam iijue vinte e dois por cento do Brasil aio cobertos por Cerrados 

(Quadro 1), 

QUADRO 1 - flistriboiçio de scios de Cerrados no Brasil 

Unidade da Federaçio 
e Area de Cerrado 

(1 x 106 	ha ) 

Percentual 

no Estado 

dos Ce rados 

no Brasil 

Goiis 55,5 88 30 
flato Grosso 47,9 39 26 
Minas Gerais 30,8 53 17 
PiauÇ 11,5 46 06 
Bahia io,s 19 06 
Maranho 9,8 30 05 
Roraima 4,4 19 02 
lio Paulo 4,1 17 02 
Para 3,9 3 02 
Amazonas 2,0 1 01 
Amapá 1,9 14 01 
Distrito Federal 0,6 100 01 
Outros - - - 

182,9 100 

Se ao lado dessas estimativas acrescentarmos dados obtidos a partir 

dos trabalhos dos projetos RAPAM (Brasil, 1973, 1974 e 1975) e RADAM BRASIL (Brasil, 
1975 e 1976) e incluirmos as &reas perifzcas, chegaremos facilmente a urna area esti 

nada superior a dois nilh3es de quilGmetos quadrados, isto &, eta torno de vinte e cm 

co por cento do territario brasileiro. O estdio atual do conhecinento sobre a sua di1 

tribuiçio á mostrada nas Figuras 1 e 2, com a indicaçio dos principais grandes - grupos 

de solos que, de acordo cora linchez, Lopes e Buol (1974), ocorrem na regiio. 

Entretanto, a regiio dos Cerrados, como irea contfnua, por sua dis 

tribuiço desde as proximidades da linha do Equador atg abaixo do paralelo 20° 	Lat. 

Sul, apresenta grande hecerogeneidL , que se traduz mio sS por variaçies 	eco16gicas 
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e flortaticas, como por sua biomassa, dando lugar a uma Caracterização fisionSmica qu 

distingue: Cerradão, Cerrados, Campos Cerrados e Campos Limpos. No Distrito - Federal 

segundo a CODEPLAN ( 1976), por exemplo, em 1975, 35,8% eram revestidos por Cerrados,e 

quanto os Campos Cerrados, as Matas Ciliares, os CerradSes, os Banhados e a agricult 

ra ocupavam, respectivamente, 46,88%, 5,30%, 0,87% e 1,32 da área. 

Segundo o IFEA (1973), o estudo do clima das áreas de Cerrados 

mitado pela defici&ncja de dados climáticos em vastas áreas do Pais. Praticamente• ir 

xistem estudos inicroclimáticos na área dos Cer±adoa,e os Estados de Minas Gerais ,Goiá 

e Mato Grosso, perfazendo cerca de 73% do tdtâl dos Cerrados (aproximadamente 134 ir 

lbes da bectares), possuem apenas quarenta e seis (46) estaçSes climatol&gicas em oç 

ração, sendo trinta (30) no primeiro, sete (7) no segundo e nove (9) no terceiro, 

maioria delas concentrada ao sul da área "core dos Cerrados, como mostra a Figura 3 

Tambám "Brastlia e toda a zona do Distrito Federal, a exemplo da maior parte do 	te 

ritário nacional, não dispe de rede meteorol&gica com densidade e distribuição regi 

Uni adequadas para estudos climatolágicos detalhados. Nesta região, comum a uma supe 

ficie calculada em 5.814km 2 , encontramos dados meteorolágicos mais ou menos completo 

em apenas duas estaçães, que estão funcionando desde 1961 e 1962, 	respectivamente 
(CODEPLAN, 1976). 

Por outro lado, os dados referentes à área do Ceatro de Pesquisa A 

gropecuária dos cerrados são recentes, e seu registro feito a partir de julho de 1973. 

Em função dessa constatação e da idáia de contribuir para colocarao  

alcance daqueles que, a ntvél de pesquisa, ou mesmo de empresariado agHcola, buscam 

elementos sobre as condiç6es clinatolágicas da área nuclear da região dos Cerrados, á 

que os Autores se dispGem a divulgar este trabalho, de caráter informativo e de siste 

matização de dados. 

II - CAPAC2'ERÍSTICAS CLIMÁTICAS GERAIS DA REGIÃO DOS CERRADOS 

As principais características climáticas de algumas áreas de Cerra 

dos são indicadas no Quadro 2 e na Figura 4. 

No Quadzo 3, os dados se referem à estação clinatolágica localizada 

no Centro de Pesquisa Agropecuária dos Cerrados (EMBRAPA) e correspondem ao pertodo ju 

llio/73 a dezembro/77. 

Os principais aspectos tármicos e pluviomátricos da área "core" dos 

Cerrados são mostrados nas Figuras 5 e 6, respectivamente, elaboradas com dados do 

N'BÁ (1973). 
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112. 	194. 
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SEI 	0117 	V0V 	DEZ 	ANUAl 

	

27.7 	27.9 	27.3 	26.5 	26.0 

	

64. 	67. 	12. 	78. 	11. 

	

67. 	57. 	53. 	51. 	60. 

	

555. 	529. 	508. 	492. 	505. 

	

16. 	42. 	15. 	118. 	1072. 

	

116. 	174. 	160. 	157. 	1873. 

	

160. 	132. 	84. 	39. 	802. 

	

LAT 	7 020' 	LON 47°26' 	183 METROS 

	

28.3 	27.1 	26.4 	26.1 	26.5 

	

61. 	73. 	80. 	82. 	73. 

	

12. 	60.1 	52. 	49. 	59. 

	

572. 	565. 	510. 	492. 	497. 

	

40. 	119. 	190. 	217. 	1564. 

	

184. 	177. 	151. 	155. 	1870. 

	

146. 	58. 	-33. 	-62. 	306. 

	

tAl 	
505 	tOM 	42°49' 	79 MEIROS 

	

29.1 	29.5 	29.2 	28.2 	27.4 

	

55. 	57. 	61. 	68. 	71. 

	

81. 	75. 	68. 	58. 	67. 

	

612k 	605. 	576, 	523. 	532. 

	

9. 	23. 	60. 	105. 	1297. 

	

201. 	207, 	189. 	174. 	2049. 

	

191. 	179. 	129. 	66. 	752. 

	

tAl 	ttsi' 	1.ON 48'43' 	237 !WTRÕS 

	

IAM 	7EV 	MAR 	MI 
Temp. Ildia 	25.7 	25.6 	25.5 	25.6 
V,R. Iladia 	83. 	85. 	$7. 	86. 
2 Horas Sol - 	47. 	45. 	46. 	54. 
ltd. Solar Mcdi. 478. 	472. 	469. 	480. 
Precipitaçao 	186. 	174. 	228. 	156. 
Evapt. Pot. 	150. 	133. 	146. 	165. 
Déficit Pra. 	-36. 	-41. 	-82. 	-11. 

CAROLINA - HABANHÃO 

Ten'p. Mdla 	25.6 	25.6 	25,8 	26.1 
U.R. }1di. 	84. 	84. 	84. 	82. 
2 Horas Sol 	47. 	46. 	45. 	49. 
Md, Solar Mdia 483. 	478. 	465. 	449. 
Precipitaçao 	263. 	226. 	294. 	166. 
Evapt. Pot. 	151. 	135. 	146. 	137. 
Deficit Pra. 	-92. 	-91. 	-143. 	-29. 

TEBEZINA - PIAUÍ 

leap. MEdia 	27.2 	26,5 	26.2 	26.3 
U.R. Média 	77. 	83, 	85. 	82. 
2 Horas Sol 	51. 	69. 	45. 	53. 
ltd. Solar Hídja 498. 	489. 	662. 	477. 
Precipitaçao 	175. 	235. 	311. 	254. 
Evapot. Por. 	162. 	111. 	166. 	146. 
Deficit Pra. 	-13. 	-95. 	-165. 	-107. 

PORTO NACIONAL - COIÁS 

QUADRO 2 - Principais caracterraticas cliinziricas de rcgics representativas dos Cerrados (Hargreaves, 1975) 

ZARL\ 00 CORDA - MARANHÃO 	 tAl 5° 30' 	LON 45°16! 	81 METROS 

Tetop. )tdia 	25.3 	25.3 	25.4 	26.0 	25.8 	24.8 	24.8 - 	26.4 	27.9 	27.0 	25.9 	25.5 	25.8 

U.R, Mdia 	64. 	85. 	85. 	81. 	75. 	67. 	62. 	53. 	57. 	73. 	81. 	84. 	74. 

2 Hora Sol 	42. 	40. 	40. 	57. 	77. 	85. 	89. 	87. 	66 	52. 	42. 	38. 	60. 

ltd. Solar Mdia 471. 	452. 	435. 	474. 	497. 	469. 	513. 	559. 	540. 	510. 	468. 	447. 	488. 

Precipitação 	274. 	229. 	272. 	150. 	36. 	1. 	2. 	3. 	35. 	142. 	233. 	284. 	1663. 

Evapct.Pot, 	146. 	127. 	135. 	145. 	156. 	145. 	157. 	178. 	172. 	164. 	142. 	139. 	1808. 

Deficit flec. 	-120. 	-103. 	-137. 	-5 	119. 	144. 	155. 	175. 	137. 	23. 	-91. 	-144. 	145. 

TACUATINGA - ooiis 	 tAl 1? 16' 	tOM 49'54' 	660 METROS 

Temp. Mdi. 	23,8 	23.7 	23.8 	24.3 	23.9 	23,2 	22.9 	24.4 	26.1 	25.1. 	24.2 	23.5 	26.1 

U.l. Mdia 	76. 	78. 	7$. 	72. 	62. 	54. 	49. 	43, 	46. 	59. 	73. 	78. 	64. 

2Horas Sol 	56. 	53. 	54. 	61. 	71. 	78. 	82. 	87. 	85. 	73. .. 	60. 	$4. 	68. 

Md. Solar I1dia 548. 	527. 	503. 	484. 	465. 	455. 	419. 	349. 	607. 	60$. 	565. 	537. 	521. 

Precipitaço 	281. 	244. 	265. 	132. 	20, 	0. 	1. 	2. 	29. 	113. 	251. 	330. 	1669. 

Evapot. Por. 	164. 	142. 	150. 	142. 	139. 	129. 	140. 	167. 	186. 	190. 	165. 	159. 	1873. 

Déficit Pra. 	-118. 	-102. 	-115. 	10. 	120. 	129. 	138. 	165. 	156. 	77. 	-86. 	-170. 	205 

FORNOSA -. CotÁS 	 LA? 1932' 	Lou 47010 	.912 METROS 

Teap. Mdi. 	22.0 	22.1, 	21.9 	21.5 	20.1 	19.0 	18.9 	20.7 	22.8 	22.9 	21.9 	21.6 	21.3 

U.R. MEdia 	80. 	81. 	81. 	77. 	71. 	66. 	59. 	50. 	Si. 	66. 	79. 	84. 	71. 

2Horas Sol 	45. 	45. 	50. 	64. 	77. 	84. 	86. 	85. 	66. 	52. 	37. 	34. 	61. 

ltd. Solar Ndia 504. 	490 	478. 	479. 	461. 	445. 	465. 	523. 	527. 	515. 	454. 	436. 	451. 

?recipitaço 	252. 	204. 	227. 	93. 	17. 	. 3. 	S. 	3. 	30. 	127. 	255. 	342. 	1558. 

Evapot. Pot. 	144. 	127. 	136. 	130. 	125. 	113. 	122. 	144. 	149. 	150. 	125. 	123. 	1589. 

Dé'ficft Pra. 	-108. 	-77. 	-90. 	38. 	108. 	110. 	111. 	142. 	119. 	23. 	130. 	219. 	31. 

LUZdNIA - GOIÁS 	 LII 16°15' 	tOM 47°56 • 	958 ataas 

Teap. Mdia 	21.9 	22.0 	21.7 	21,1 	19.4 	19.3 	18.1 	20.0 	22.1 	22.3 	21.9 	21.6 	20.9 

U.R. MEdia 	81. 	81. 	82. 	79, 	75. 	69. 	63. 	. 	56. 	58. 	69. 	79. 	84. 	73. 

2Horas Sol 	51. 	51. 	49. 	53. 	51. 	64. 	69. 	76. 	75. 	54. 	52. 	46. 	59. 

EM. Solar MEdia 533. 	518. 	411 	434 	391. 	383. 	413. 	491. 	557. 	569. 	539. 	513. 	484. 

-Precipitaçao 	228. 	201. 	229. 	96. 	16. 	7. 	4. 	S. 	27. 	130. 	215. 	316. 	1415. 

Evapor. P.C. 	152. 	134. 	136. 	117. 	104. 	96. 	106. 	133. 	154. 	104. 	149. 	145. 	1586. 

beficit Pra. 	-16. 	-67. 	-95. 	21. 	88. 	89. 	102. 	128. 	127. 	34. 	-67. 	-172. 	111. 

CATALZO - GOIÁs 	 LAT 1810 	tOM 47°58 	851 METROS 

Tewp. MEdia 	22.3 	22.6 	22.3 	21.4 	19.8 	18.8 	18.7 	20.9 	22.7 	23.0 	22.6 	22.1 	21.4 

U.R. MEdia 	79. 	79. 	78. 	75. 	70. 	64. 	58. 	49. 	51. 	54. 	75. 	81. 	69. 

2 floras Sol 	46. 	49. 	55. 	68. 	76. 	82. 	83. 	82. 	63. 	53. 	47. 	39. 	62. 

ltd. Solar MEdia 511 	508. 	498. 	482. 	439. 	416. 	436. 	495. 	$08. 	519. 	514. 	479. 	484. 

Preclpiraçao 	315. 	234. 	229. 	82. 	28. 	9. 	5. 	4. 	36. 	142. 	240. 	341. 	1665. 

Evapot.Pot. 	147. 	133. 	143. 	131. 	118. 	105. 	114. 	137. 	143. 	152. 	144. 	137. 	1605. 

Déficit flec 	-168. 	-101. 	-86. 	49. 	90. 	97. 	109. 	133. 	106. 	9, , -95. 	-204. 	-60. 



MAl 
23.5 
82. 
58. 

396. 
48. 

118. 
70. 

20.3 
76. 
56. 

362. 
80. 
99. 
18. 

20.2 
79. 
12. 

405. 
63, 

110. 
48. 

24.3 
71. 
66. 

426. 
52. 

129. 
77. 

21.3 
74. 
78. 

449. 
11. 

126. 
115. 

18.0 
72. 
61. 

374. 
23. 
95. 
72. 

18.5 
70. 
63. 

382. 
40. 
99. 
59. 

3 UM 
22.1 
80. 
61. 

374. 
20. 

104. 
84. 

19.3 
73. 
60. 

339. 
50. 
87. 
37. 

18.9 
79. 
72. 

370. 
41. 
94. 
53. 

23.2 
73. 
71. 

408 
14. 

116. 
102. 

19.9 
72. 
79. 

417. 
3. 

109. 
106. 

16.1 
71. 
62. 

343. 
18. 
$3. 
62. 

17.3 
67. 
66. 

356. 
22. 
86. 
64. 

Jul. 	AGO 

	

21.5 	23.9 

	

75. 	67. 
67. 65.. 

	

408. 	454. 

	

11. 	7. 

	

115. 	136. 

	

103. 	129. 

	

19.1 	21.1 
68. 59. 

	

65. 	74. 

	

369. 	455. 

	

36. 	28. 

	

91. 	127. 

	

62. 	98. 

	

18.5 	21.1 

	

74. 	66. 

	

74. 	73. 

	

391. 	452. 

	

24. 	19. 

	

102. 	126. 

	

18. 	107. 

	

22,8 	25.0 

	

65. 	56. 

	

75. 	70. 

	

435. 	473. 

	

6. 	12. 

	

121. 	146. 

	

120. 	133. 

	

19.7 	21.5 

	

69. 	61. 

	

80. 	82. 

	

434. 	501. 

	

3. 	1. 

	

116. 	. 141. 

	

113. 	140. 

	

15.8 	17.5 

	

67. 	60. 

	

66. 	72. 

	

370. 	449. 

	

13. 	15. 

	

88. 	113. 

	

76. 	98. 

	

11.3 	19.2 

	

61. 	54. 

	

12. 	78. 

	

381. 	468. 

	

16. 	li. 

	

97. 	124. 

	

81. 	112. 

QUADRO 2 - Contiauaço 

CKCERES - MATO GROSSO 

- 	 3M 	7EV 	MAR 	ABR 
Teap. Media 	26.4 	26.4 	26.2 	25.3 
U.R. Mdia 	84. 	85. 	85. 	83. 
2 Horas Sol 	41. 	41. 	45. 	52. 
Rad. Solar Mdia 480, 	466. 	652. 	432. 
Frecipilaçao 	215. 	206. 	171. 	77. 
Evapor. Por. 	133. 	134. 	143, 	130. 
Daficir Prec. 	-62. 	-72. 	-28. 	52. 

CAMPO GRMDE - MATO GROSSO 

Teap. M&dia 	24.3 	24.2 	23.8 	22.0 
U.R. MEdia 	80. 	81. 	80. 	781 
2 Horas Sol 	52. 	50, 	'52. 	54. 
Rad. Solar MEdia 551. 	517. 	477. 	419. 
Precipitaç3o 	229. 	199. 	140, 	101. 
Evapot. Por. 	167. 	141. 	143. 	116. 
1sficic Prec. 	-62. 	-58. 	3. 	15. 

TRËS LAGOAS - MATO GROSSO 

Tetop. MEdia 	25.8 	25.8 	25.3 	23,1 
U.R. Media 	79. 	80. 	79. 	78. 
1 horas Sol 	49. 	54. 	60. 	67. 
Rad. Solar MEdia 537. 	536. 	511. 	465, 
Precipitaçaa 	234. 	202. 	139. 	92. 
Evapor Pot. 	168, 	152. 	159. 	132. 
Dficit Preo. 	-66. 	-50. 	20. 	40. 

CUIAE,Ç - MATO GROSSO 

Temp. MEdia 	26.5 	26.5 	26.2 	25.5 
U.R. Media 	81. 	82. 	82. 	81. 
2 Horas Sol - 	42. 	43. 	47. 	57. 
Rsd. Solar Media 4C4. 	477. 	463. 	455. 
Precipitaçao 	216. 	198. 	232. 	115. 
Evapor. Por. 	154. 	137. 	141. 	137. 
De(icit Prec. 	-62. 	-60. 	85. 	22. 

PIRAPORA - MINAS GERAIS 

Teap. MEdia 	24.7 	24.9 	24.7 	23.5 
U.R. MEdia 	78. 	78. 	78. 	77. 
2 Horas Sol 	49. 	56. 	57. 	67. 
Rad. Solar MEdia 527. 	546. 	508. 	481. 
Prccipitaço 	220. 	143. 	127. 	63. 
Evapot. Por. 	161, 	151. 	155. 	138. 
Deficit flec. 	-59. 	8. 	28. 	75. 

OLIVEIRA - MINAS GERAIS 

Tcq'. dEdia 	21.7 	21.6 	21.0 	19.7 
U. R. MEdia 	78. 	78. 	79. 	76. 
2 Horas Sol 	54. 	54. 	53. 	57. 
Rad. Solar MEdia 564. 	535. 	482. 	628. 
Precipitaçao 	270. 	217. 	189. 	72. 
Evapot. Pot. 	160. 	136. 	134. 	111. 
Deficít Prec. 	-110. 	-81. 	"55 	39. 

FRMCA - S3O PAULO 

Ternp. MEdia 	21.6 	21.4 	21.2 	20.0 
U.R. MEdia 	80. 	81. 	791 	75. 
2 Horas Sol 	52. 	51. 	53. 	58. 
Rad. Solar MEdia 551, 	520, 	481. 	433. 
Precipitaço 	250. 	220. 	187. 	81. 
Evapot.Pot. 	156. 	132. 	134. 	113. 
Deíicit Frec. 	-95. 	-88. 	-52. 	33.  

LAT 	16°3' 	LON 57°41' 	117 METROS 

SET 	OUT 	NOV 	DEZ 	ANUAL 
26.1 	26.8 	26.6 	26.6 	25.1 
65. 	72. 	78. 	82. 	78. 
48. 	49. 	45. 	41. 	51. 

450. 	497; 	502. 	480, 	449. 
36.. 	94. 	157. 	197. 	1238. 

138. 	160. 	155. 	153. 	1637. 
102. 	66. 	-2. 	-43. 	399. 

LAT 20027' 	1.011 34037' 	566 METROS 

22.8 	23.5 	24.0 	24,5 	22.4 

62. 	69. 	12. 	15. 	73. 
71. 	64. 	61. 	57. 	60. 

526. 	566. 	589. 	584. 	480. 
62. 	162. 	164. 	191. 	1442. 
148. 	168. 	171. 	177. 	1641. 
87. 	6. 	7. 	-13. 	199. 

tAl 20°47' 	1.011 51 042 1 	313 METROS 

23.2 	24.6 	25.3 	25.8 	23.1 

65. 	69. 	72. 	15. 	75. 
54. 	56. 	51. 	52. 	62. 
461. 	531. 	574. 	560. 	483. 
47. 	108. 	128. 	205. 	1303. 

131. 	162. 	172. 	176. 	1684. 
84. 	53. 	44. 	-30. 	381. 

LA? 15° 36' 	tOM 56°6' 	172 MElROS 

27.0 	27.2 	26.3 	26.6 	25.6 

58. 	69. 	76. 	79. 	73. 

56. 	51. 	49. 	43. 	56. 

	

483. 	508. 	520. 	492. 	469. 

39. 	130. 	W. 	194. 	1375. 

151. 	165. 	161. 	151. 	1727. 

111. 	35. 	-3. 	-37. 	352. 

tAl 	11°21' 	1.011 44
0 57' 	412 MEtROS 

24.1 	25.3 	24.9 	24.4 	23.2 

58. 	64. 	74. 	79. 	72. 

62. 	51. 	47. 	38. 	62. 

504. 	509. 	513. 	469. 	488. 

	

19. 	15. 	202. 	278. 	1145. 

147. 	158. 	152. 	142. 	1697. 

128. 	83. 	-49. 	-135. 	552. 

LA? 20-O41, ' 1.011 44 '8 	962 METROS 

	

19.2 	20.3 	20.4 	20.7 	19.3 

	

64, 	11. 	75. 	80. 	73. 

	

69. 	62. 	57. 	51. 	60. 

518. 	559. 	574. 	552. 	479. 

	

60. 	135. 	212. 	328. 	1553. 

133. 	152. 	152. 	152. 	1508. 

73. 18. 	-60. 	-175. 	-45. 

	

LAT 	20033' 	1.011 470 26' 	1035 IIETROS 

20.5 	21.0 	21.1 	21.0 	20.0 

	

58. 	68. 	75. 	81. 	71. 

74. 65. 	58. 	51. 	62. 

539. 	573. 	575, 	550. 	485. 

	

64. 	131. 	206. 	270. 	1499. 

143. 	159. 	155. 	153. 	1552. 

	

79. 	2$. 	-51. 	-118. 	53. 
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qUADRO 3. 0. r.ct.r,'.tic.. C11a.cola1C cai do Ceatro da pcRquloa Aropacuirla dos Cnr.4o 

PESf000. 	1,16,, 1971 - 	ao, 1911 

£STAÇXO CLIMAtOL6000A 	flI6ICIPÁL 
LArnuozi 259 33' 30" 3 	 LO6CIT6OI 	479 42' 20" VOn., 	 5Lfl11116, 1007,4 a. 

00 	AR 1 WIIOAO( ISLATOVA (2) EVUORAÇ2O IALMQ2 210*100 RAOIAÇIQ 	SOLAS VOlTO À SOSP6RPTCII 
YIZCIPITAÇZO , lia 1441. Na NA 16d4a 

0110$ 8SES ?P-1v.(ns) cal/o. /dis a/a 

AWSTO 39,4 06.0 22.7 - - - - - 451,3 0,91 
!ETD4I10 '04,6 29.7 27,3  413,0 0,66 
00510920 308,2 26,9 11,7 22,5 94 52 73 147.3 '060,' 179,3 0,66 
lIOflIW6O 113.8 26,6 16,2 22,3 96 50 73 136,5 + 11,3 811.0 0,12 
06znaRo 140,0 26.1 17,4 22,1 91 31 74 113,3 - 33,3 430,4 0,93 

10146220 116,3 26.5 17,4 22,' 91 45 73 113,9 • 	0,40 441,0 0,930 
7098201020 100,3 21,0 11,3 32,1 91 46 12 146,0 - 38,3 453,3 0,630 
MARÇO 516,4 23,7 11,1 21,1 96 61 00 132,4 .364,8 248,0 0.600 
43621 150.2 27,4 11,0 22,2 91 30 14 149,2 • 	1,0 416,4 0,690 
MIO 23,1 23,4 13.1 21,2 96 41 73 140,6 -116,9 423,7 0,925 
3014160 2,3 26,3 11,1 ' 19,5 91 39 66 113,6 -132,2 481,2 0,370 • 321160 0,0 24,1 12,8 16,7 91 39 65 171,7 -171,1 434,7 1,160 
400310 36.0 27.6 14,9 21,4 56 23 62 206,4 -170.4 473,3 2,060 

a' $21211320 2,2 79,9 16,4 22,2 00 33 37 230,3 -126,3 302,4 1.121 - WflilRO 2366 26,0 17,6 22,8 95 46 71 171,6 • 39,3 461,3 1.050 
603121320 237,2 21,4 11,6 22,6 97 48 72 163,6 - 26,3 449,2 1,044 
062124320 082,3 26,7 11,7 22,2 97 32 13 141,2 • 40,2 415.8 0,981 
3066* 1.365,9 - - - - - - 2.003,9 -437,9 - - 

'30,3 27,0 26.3 22.6 98 44 70 161,0 - 637,7 0,958 

3401160 103,6 22,1 17,3 22,6 91 30 73 163,2 - 34,4 427.0 - 	0.912 
flVfltl 60 738,5 27,0 17,6 22.7 97 30 74 139,5 • 79,0 6fl,0 1.003 
NASÇO 169,7 29,0 07,4 23,8 96 45 11 192.3 -03,1 444,3 0,850 
5112L 198.0 27,4 11,3 22,4 97 33 75 187,2 • 31,6 369,1 0,532 
MAIO ' 	0,0 26,7 14.4 20.3 97 84 70 150,3 -080,3 416,0 0,999 
301660 0,0 23,9 13,1 19.4 92 36 66 154,6 "054,6 801,6 1,022 
?J1163 6,2 23,7 12.3 18,0 66 39 63 110,3 «162,3 412.9 1,293 • 000STO 0,0 21,3 24,9 21.1 79 32 56 213,6 "213,6 810,7 1,119 
SITD0IIO 2,0 13,5 16,1 22.6 16 33 33 242,2 -336,2 444,2 1,117, 
OU1V620 104,4 20,3 17.4 21,8 II 33 36 270,0 - 63,6 416,3 0,151 
0003124320 254,4 26.1 11,6 22,0 07 43 63 141.1 $113,1 £21,7 0,667 
621126300 256,4 27,1 16,8 22.0 02 39 60 166.5 - 10,1 446,2 0,630 
3069* 1.272,2 - - - - - - 1,071,1 -794.3 - - - 9(01* 206,0 21,2 16,1 23,7 39 42 64 172,6 - 472,3 0,664 

39265260 246.9 21,9 16,7 22,3 - - 39 167.6 - 20.9 404,7 
703162100 211,8 26,7 11.9 22.3 - - £3 112,8 +219,0 419,3 0,674 
MARÇO 106,2 27,3 61,0 32.6 - - 61 184,8 • 39,6 - 0,662 
41111 22.2 26,0 26,9 12,4 - - 37 133.4 -283.6 - 1,566 
16*00 59,8 16,6 13,4 21,1 - - 39 234,6 - .13.2 - 0,131 
-nmwo 0,0 16,3 12,3 19,3 - - 31 166,9 -166,9 416,9 0 1 664 - • .101160 12,1 26,4 12,1 19,3 - - 31 102.3 -110.4 432,3 0,991 
*ST0 3.6 26,6 13,2 22,0 - - 47 224,1 -230,3 2,093 • 311121360 140,7 36,0 17,1 22,0 	. - - 	- 61 147,1 - 	6,4 - 8.179 

- 43100640 . 	160,3 26,3 17,2 21,0 - 63 147.3 • 13,2 379,6 2,010 
800121320 321,7 33,6 13,1 21,0 - - 74 100,1 '215,6 330,3 1,002 
2(2414320 242,5 26.3 14,2 21,3  120.6 •122,6 374,7 0,664 
3430* 1 .3965 - - - - - - 5,632.0 -233,3 - - 
9(014 232,2 27,1 06.3 21,3 - - 60 232,1 - - - 
20162720 368,0 29,4 05,0 26,3 - 70 131, 4 '257,4 313,60 1,31 
709622100 30,2 29,6 26,4 21,0 - - 62 145,2 ' '3,0 810.91 1.02 
MARÇO 100,3 22,2 66,2 22,3 - - 52 210,6 - 70,3 331.34 0.12 
41811. 154,6 30,4 16,2 20,9 - - 61 136.7 • 11,9 331.66 0.67 
16*00 33,6 29,0 5,4 20,6 - - 53 121,4 - 73,0 319,09 0,73 
2026160 13,8 28,0 21,3 28,6 - - 54 112,1 - 93,9 306,33 0,65 
JULHO 0,0 29,3 31,7 20,7 - ' 42 243,6 -143,6 406.76 0,93 

-. ACOSTO 6,8 31,9 12,2 23,2 - - 29 200.1 -183,5 378,20 0,66 
•' 6178Mb 9,6 32,3 14.3 23,7 - 46 073.9 -168,3 361,79 0,99 

43710600 90,9 22.0. 13,3 23,6 - - 4$ 169,9 - 11,0 365,10 1,11 
6001n*cO 270,4 21,7 16.7 23,1 - - 72 146,6 • 21,0 201.47 . 	0,74 
062216660 216,6 213 11.0 23,2 - - 	- 64 023,5 •103,1 330.97 0.30 
106(4 6.266,4 - - - -' - - 1,791,6 - - 
1(014 - 30,1 14,1 22,2 - - 35  

(43 £ (4.44 r,latIv* dla doa aiog 1913. 2974, 1975 • da Janalco • j,,ho da 1970, .otr..oa.d.,t. ZtdtS do 464. 
8 4314a'l. r.1.ti.s a4i a • a partir do R., do jvll,o/76, coma pood. 	ngt. cra4a 2.. 25.00 7,a 4bor, local), - 



Fig. 5 - Isatermus Anuais. 
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TEMPERATURA 

Em Minas Gerais, Cois e Mato Grosso, as normais das temperaturasz 

dias anuais variam entre 25,8 ° C (Porto Nacional) e 17,7 °C (Poços de Catdas). Segund 

o XPEA (1973), dentre os diversos fatores responsvei9 pelas variaçes trmicas no E 

tado de Minas Gerais, destaca-se o relevo que predomina sobre os demais na caracet 

zaço dos reflues. 

A carta das isotermas anuáis demonstra aumento relativo de tempera 

turano sentido sudeste - nordeste - noroeste, com as radias mais elevadas no vale d 

So Francisco, norte e nordeste de Minas Gerais, onde as coudiçScs de relevo - explica 

esses contrastes. As medias mais baixas associam-se s regiSes mais elevadas, com te:! 

peratura que varia entre 180  e 20°C, correspondendo exatamente s elevaçes das se 

Jras da Nantiqueirae doEspiúhaço, com tndices mais baixos no trecho sul e na regio CC: 

trai, áreas mais submetidas s penetraçSes da Massa Tropical Âtlntica (MT4) ,.-e tamb' 

de ufueis a1titatricos mais elevados. 

Outro fator que tarsbm condici9na o regime trmico de Minas Gerai 

acirculaçio atuosifrica, dependendo das diferentes posiçes ocupadas pelas massa 

de ar no decorrer do ano. Sendo assim, durante o verio, a posiçio da depresso :conti 

mental ciclSnica favorece a penetraçio dos airsios de sudeste e nordeste, permitindo 

.hegada de ventos mais quentes e úmidos que elevam consideravelmente as temperaturas d 

180C e 20 0C a 230C e 24 0 C, na regiio do Planalto Mineiro (Tringulo Mineiro, Paracat 

e Alto Paranafba). No pertodo considerado, Lona-se uma faixa entre a Frente lntertr 

pical (ItT) e a Nassa Equatorial Continental (NEC), facilitanto a penetraçio dos al 

sios de nordeste que, possuindo temperatura mais elevada, invadem o vale mdio do ri 

Sio Francisco, indo atingir a zona de sudoeste, correspondente ao Tringulo Mineiro 

reas de Cerrados) (IPEA, 1973). 

No Vale do Rio Sio Francisco, ao norte do Estado, e no Vale do 

quitinhonha, as mídias de verio oscilam em torno de 24 °C e 25 ° C, ao passo que nas te 

es central, sul e sudeste aproximam-se dos 22 °C. No trecho sudoeste e no Tringulo 

neiro, ocorre a mesma freqncia, em torno dos 21 °C e 22 0 C. 

No perrodo mais frio, as temperaturas mais baixas sio observadas en 

tre maio e agosto, cabendo a junho e julho a poca das temperaturas mais brandas. Nas 

regies do vale do So Francisco, norte e nordeste do Estado, as mdias desses per!odos 

giram em torno dos 21 0 C e 22 ° C para as areas central, sudeste e sul. Com  exceçio da es 

taçio onde as osci1açes sio bruscamente afetadas pelos acidentes orogrLicos, as medi 

as permanecem prSximas dos 17 ° C e 18° C. No oeste e no Triingulo Mineiro, observam-semi 

dias entre 19 0C a 20 ° C. 

Em Cois e Mato Grosso, as temperaturas mdias anuais no sio exce 

sivamente altas ou baixas: variam de 29,9 0 C, registradas em tusiania (Go), a 	25°C' 
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em Porto Nacional (GO). 

A caracterrstica principal do regime trmico de GoUs e Mato Grossa 

a variaço da temperatura com a altitude, isto g, 	medida que há aumento de altitu- 
de decresce a temperatura. 

No Estado de Mato Grosso, citado por IPEA (1973) , alm dos dados a 

tenores, deve-se fazr referncia ao estudo de Tanaka, que agrupou os regímen de tem 

peratura eu quatro principais tipos: 

a) Tipo Cuiabg - este tipo de regime trmico corresponde as regies situadas ao 
norte de Cuiab, e tem como propriedade bhica mio apresentar grandes diferen 

ças de temperatura entre mgdias di&nias. Os meses quentes correspondem a 	Se 

tembro e outubro, com 29° C e 28°C, respectivamente. 

b) Tipo CorumbE - abrange a Regiio do Pantanal. Este tipo de regime tErmico apre 

senta grandes variaçes. Isto ocorre, explica Tanaka, devido i lrea alagada do 

Pantanal Matogroasense. 

e) Tipo Campo Grande - inclui a regflo de transiço norte-sul. Este regime apre 

senta aspectos climEticos caracteristicamente temperados, com temperaturas ml 

simas relativamente baixas nos meses de outubro. novembro, janeiro e feverei-

ro. 

d) Tipo Ponta Von - estende-se pela regiio sul de Mato Grosso. Este regime apre 

senta-se mais tempe'rado que o tipo Campo Grande. 

Umidade Relativa 

Os Estados de Minas Gerais, Gois e Meto Grosso apresentam umidade 

relativa moderada, quando comparada com a umidade do litoral (80 a 85%) e a excessiva 

da Amaznia (80 a 90%). 

O mais alto fndice de umidade relativa anual & registrado em Sio .lo 
io Evangelista (Minas Gerais), com 83,7%, e o menor na estagio de Taguatinga,no Distri 

to Federal (sic), com 64,1% (IPEA, 1973). 

Pneipitaç30 Pluviomitrica 

A pluviosidade varia nos Estados de Minas Gerais, Gois e Mato Gros 

no, de 829,6mn, registrados em Araguari (Minas Geraisa 1 822mm, em Alto Araguia (Meto 

Grosso). 
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Em Minas Gerais, distinguem-se varias zonas, onde as precipitaç3es 

anuais se identificam perfeitamente com as caractertsticas morfa16gicas, 	fitogeogr 

ficas e litolSgicas. Essas grandes 5reas podem ser assim esquematizadas (IPEA, 1-973).: 

Irene correspondentes a parte do vale do rio Jequi Regime semi-hido 

tiàhonha e vale mdio do rio So Francisco 	 800 - 1000 mm 

Vales dos rios Doce e Mucuri 
	

Regime subGtnido 

1000 - 1200 mm 

Trecho sul, sudoeste do Estado e Trikgulo Mineiro Regió Cmidá 

1200 	1800 ïom 

Níicleos isolados, geralmente de influEncia topogrã Regime superihnido 

fica marcante (ÁraxE, Poços de Caldas, Ouro Preto) 1800 - 2000 mm 

Em Coiís e Mato Grosso, o niicl.ao mais chuvoso situa-se no extremo 

setentrional deste Gltimo Estado. A a Estaço MeteorolSgics de Utiariti registra um 

total anual dê 2025 mm dechuvas. Segundo Galvo (1960), trata-se de zona de predonU 

aio da Massa Equatorial. Continental, constituída pelo alísio do hemisfrio Norte que, 

atrardo pela zona de baixa pressio do Chato, varre a regiio citada, ocasionando abun 

dantes chuvas de convecçao. 

Ainda em Gois e Mato Grosso, o ncleo menos chuvoso acha-se loca 

lizado no Pantanal Matogrossense, atingindo naEstaçio Meteoroiagica de Corumbg o to 

tal anual de 1063,2 mm de precipitaçio. 

Em Mato Grosso, segundo o IPEA (1913), Tanaka considerou quatro ti 

pos de regime p1uviomtrico: tipo Cuiab, tipo Campo Grande, tipo Corumba e tipo Pon 

ta Port. 

a) Tipo Cuiab - compreende as regies situadas ao norte de CuiabL 	Apresenta 

duas estaçes nitidamente diferentes: uma seca e outra chuvosa. Os meses de 

junho, julho e agosto constituem a época seca. 

b) Tipo Corumba - abrange a írea alagadiça do Pantanal. Nio apresenta diferença 

em precipitaçio entre o período seco e chuvoso,como no tipo. CuiabLÁ estaço . chuvosa 

compreende os ncses de dezembro, janeiro e fevereiro, mas Com 	precipitaçan 

inferior ao tipo CuiabL 

c) Tipo Campo Grande - incluia regiio de transiçio norte-sul. Tanake classifj 

cou-o como "transit&rio" (sic) subtropical, com duas estaçSes por ano, e tem 

perado com quatro estaçes. 

d) Tipo Ponta Pori - estende-se pela regio sul do Mato Grosso. Deve ser Coilsi 

derado como tipo clintico temperado, com quatro estaçes. É possível distin 

guir-se a estaço chuvosa, da seca, embora de modo pouco relevante, pois 	a 

precinitacio varia de 70 a 150 mm nos meses secos, fazendo com que se ' perca 

o conceito de estaçio seca. 
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Em Resumo: 

1) a distribuiçao das isotermas indica que as temperatures mdias 

anuais variam de 19 0C a 25 ° C, correspondendo as temperaturas mais baixas à regio su 

deste do Estado de Minas Gerais e as mais altas ao norte de CoUs e oeste do Estadode 

Mato Grosso. As temperaturas oscilam entre 20 ° C e 22 °C, no sul de Goís e no Distrito 

Federal, áreas de maior altitude, e no norte do Estado de Mato Grosso, embora aí 	as 

altitudes sejam menores; 

2) a distribuiço das isojetas revela que as menores precipitaçSes 

ocorrem a noroeste de Minas Gerais, onde so inferiores a 1000mm, e no sul e sudoes 

te do Estado de Mato Grosso, onde os índices ultrapassam os ilUDira. A área do Planei 

to Central apresenta pluviosidade que varia entre 1400 a 1600mm anuais. A Figura 6 

mostra tambm existhcia de um gradiente de pluviosidade que, do Planalto 	Central, 

cresce para o norte até atingir 170011800 mm em regi6es do norte de Gois e Mato Gros 

50. 

111 - CONDIÇÕES RESPONSÁVEIS PELÀS CARACTERÍSTICAS CLIMÁTICAS 

Ao lado dos fatores geogrficos, tais como posiço no 	continente 

sul-americano, extendo em latitude e altitude, á o fator dinmico, representado pela 

açio das massas Continental Equatorial proviniente da Arna23nia, Tropical Atlintica, 

que tem origem na área de alta pressio do At1ntico Sul, e a massa oriunda de antici 

dono polar, que condiciona o sistema de interaço responsvel pelas condiçes atmos 

farica na area "core" dos Cerrados (Estados de Minas Gerais, Gois, Mato Grosso e Lis 

trito Federal). 

Sio as modificaç6es no posicionamento daquelas massas que estabele 

cem sistemas de cirou1aao ou correntes perturbadas responsveis pela evoluçio dos"ti 

po de tempo" nessa írea. Esses sistemas atuam a partir de centros de alta ou baixa 

pressio, localizados a oeste (IT)*, norte (CTT)* e sul (FP)*  da área em questio (Ni 

mer, 1977) e condicionam as seguintes situaçSes: 

- 	. . no inverno, sob presso estvel, dominam os ventos alísios 

de léste, mas o declínio baromtrico indica trontoganese na Frente Polar Anthtica da 

Argentina, con recuo da alta presso do Aglantico para leste. A invasio polar se pro 

cessa sob ventos do sudeste e formação de cumulus, ou nimbusestratos. A alta presso 

do Atlintico retorna, por fim, sem aquecimentoe bom tempo". "Com o desaparecimentodn  

baixa do Pantanal Matogrossense, deixa de existir a zona ciclonal com a qual assumem 

principal papel na circulaço da regiio Centro-Oeste as massas TropicalAtlintica, que 

* 17 -. Sistema de linhas de instabilidade tropicais 
C1T - Sistema de convergincia intertropical 
El' - Frente Polar 
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avançam de leste e nordeste pelo interior, e a massa Polar Autrtica (Pa) do 	Súdoes 

te" (Galvo, 1960). 

"Na primavera, o declrnio de pressio corresponde 3 frontofluese 

no rio da Prata, ocasionando o aquecimento da atmosfera, limpeza do cu e ventos de 

leste ou, ocasionalmente, trovoadas fracas" (CODEPLAN, 1976). 

O avanço de Frente Polar a sio Paulo faz subir a pressio 	atmosfj 

rica no Planalto, com'domínio de incremento tgrmico e chuvas de leste para o Centro, 

origínhias do oeste. Sopram, ento, ventos de noroeste e sudoeste, com declÇnio da 

temperatura e sobrevjndo trovoadas. A cobertura do cu se reduz com aquecimento mdio 

de- 300  de aumento, caso a Frente Polar estacione no Estado do Rio de Janeiro (CODEPL.)Ç 

1976) 

- "Na época de verio se.produz um declfnio da pressio, -sob frontog&-

nese da Frente Polar, com ventos de sudeste para nordeste. O cu fica encoberto de e 

trato-cumulus e nimbus estratos, provocando o aquecimento do ar e chuvas copiosas nas 

regies de leste para o centro. A dissoluçio da Frente Polar no Trpico de 	Capricr 

nio (230  L.S.) produz o retorno das temperaturas mais baixas, ocorrendo, entio, 	bom 

tempo, pois as chuvas copiosas que caem das regies de leste para o centro 	- recuiam 

para Nato Grosso" (000EPLAN, 1976). 

Segundo Galvo (1960), no ver?lo os raios 'solares incidem na 	zona 

prxima do Trpico de Capric$rnio, o que faz com que as zonas de maior calor se loc 

lizeta, aproximadamente, no chamado Pantanal Natogrossense, onde se constitui uma zona 

de depressao barom&trica que funciona como unia zona ciclonal interior. 

"Como nessa Epoca do ano o anticiclone do Atlntico Sul esd 	bem 

afastado do continente, a zona ciclonal anterior assume o principal papel na circula 

çao àrea da Amrica do Sul, e de maneira especial no Centro-Oeste brasileiro, que per 

manecera sob o domfnio da massa Equatorial Continental (Ec) quente e Gmida e formada 

era parte pelos airsios de NE" (Galvio, 1960). 

No verio, "enquanto os ventos de leste e nordeste da massa - tropj 

éa1 Atl3ntica sopram persistentemente, os ventos frios de massa Polar sio periadicos 

e irregulares, invadindo a regio em ondas esparsas, resultando deste choque profun 

das e sbitas mudanças de temperatura" (Galvo, 1960). Na prpria Frente, o cu fica 

!tomado por nuvens de convecçiov produzindo-se trovoadas e chuvas. 

Quanto i classificaçio climtica, 3 exceçio das heas com 	altitu 

des maiores que apresentam climas dos tipos CWa e CWb e das variaçes em funçio 	das 

temperaturas de inverno, segundo cridrio de Kppen, predomina na Regiio dos Cerrados 

o clima tipo AW, "caracterizado pela existncia de uma estaçio seca bem acentuada, no 

perfodo de inverno, tendo pelo menos um ns com uma altura de chuvas inferior a 60mm" 

(Calvio, 1960). 

No Quadro 2 sio indicados os elementos caractertsticos do clima re 
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gional. Cabe destacar a situaçao de Brasília que, por no apresentar nenhum ms 	com 

temperatura m&dia anual superior a 22 ° C, se enquadra no clima CWh 1  ("clima 	tropical 

de savanas" ou "temperado 	chuvosa de inverno seco"). 

Com base nos trabalhos de Ga1vo (1960 e 1962), o IrIA 1973) 	coa 

sidera para a área do Brasil Central (Estados de Nato Grosso, Gofls, Minas Gerais 	e 

Distrito Federal) duas regies bioclimticas: xeroquim&n'tica (tropical) e nesaxr! 

es (equatorial), conforme se constata na Figura 7. 

"A regio xeroquinanica 5 de maior importancia em 	upertície, a 

brongendo a totalidade dos Estados de Mato Grosso e Cois e mais de 95% de Minas Ge 

raia. Suas características so as seguintes: índice xerotErmico*, com a valor compre 

endido entre O e 200, e duraço do período seco varive1 entre O e 6 meses ininteruj 

tos. trata-se de um clima nitidamente caracterizado por um período seco (inverno) e 

um período Gmido (verÀo), ambos bem acentuados e claramente marcados. Nesses "trs E 

tados, a regiÀo tropical xeroquimnica comporta duas grandes subdivises: - tropical 

quente (termoxeroquiuihjca), com a temperatura do ms mais frio abaixo de 18 °C, e tro 

pical branco (mesoxeroquim&nico), tambm com a temperatura do ms mais frio abaixo de 

15 °C. Este ultimo estS sempre relacionado com o fator altitude" (IPEA, 1973). 

4 bht (termoxeroquinnico m5dio): tropical quente com estaçÀo se 

ca media de r a 6 meses e índice xerotrmico entre 100 e 150. Em Minas Gerais, esten 

de-se do norte para o sul até Pirapora e Joo Pinheiro. Aproximadamente, corresponde 

s áreas das zonas fisior&ficas do Alto Ndio So Francisco, Montes Claros, Alto So 

Francisco e Itacambira. 

4cth (ternoxeroquimnico atenuado): tropical quente de seca acentu 

ada, com estaço seca curta de trs a quatro meses e índice xerotSrmico entre 40 e 

100. Ocorre na grande área central do Centro-Oeste brasileiro, abrangendo a quase te 

talidade do Estado de Gois, o centra do Estado de Mato Grosso, alm do Pantanal Na 

tagrossense. Em Minas Gerais, compreende, aproximadamente, as zonas fisiogrficas do 

Triangulo Mineiro, Alto ParanTba e parte das zonas de Monte Claros, Itacanbira, Alto 

Jequítinhonha, Metaliirgica, Alto So Francisco, Alto Mdio So Francisco e Paracatu. 

115, tamb5m, algumas Sreas dispersas em torno de UbS e no Planalto do sul de Minas Ge 

rais, em torno Canbuquira". Essa modalidade climStica domina a Srea dos Cerrados(IPEA, 

1923). 

IV - O CLIMA EM RELAÇÃO À DISPONISILIDADE DE ÁGUA NOS SOLOS DE CERRADOS 

Uma acentuada estaço seca que ocorre de maio atS setembro consti 

tui uma das características nais significativas do clima da maior parte da Regio dos 

* Índice xerot5rmico 5 o resultado da suhtraç3o dos diae de orvalho e nevoeiro compu 
tados como meios-dias secos, do total de dias em chuvas, já corrigidos da influencia 
da umidade atmoaferica (IPEA, 2973). 



RE6/rJEs BIOCLIMÁ rICAS - Mato Grosso 

Gokis 
Minas Gerois 

f 

(/) •_•,Ç:ra1 
; e 

R EG AO 

XEROOLilM/V/CO (Tropiëa 1) 

TERMAXERICO (Equatorial) 

SUB- REGIAO 

1 rernvxeroquidnico A/enucxio 

C1 MeSDxercçuSniço Atenuado 

WA Sublermc,xéfico de 	Trans/poro 

Sublermaxéréca de 	Trans fado 

11111111111 submesaxérko de 	Trans,Õo 

Hipotermaxênco 

de, - pedro j 

Fig. 7 - Regicfës Biaclima/icas de Goussen (/PEA, 1973) 
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Cerrados e á a respons&vel por sevaras limitaçSes para o seu uso agrícola. A reduço 

de seu potencial forrageiro, bem como as limitaçes para estender a asse período algu 

mas culturas anuais, corresponde a uma reduço no aproveitamento de tuo-de-obra e ma 

quinrio agrícola. Tal sicuaçio faz com que - excetuadas algumas poucas áreas onde se 

faz a irrigaço - a agricultura intensiva se restrinja i estaço das chuvas. Entretan 

to, tambmn durante a estaçio das chuvas, ocorrem duas, trs ou mais semanas sem preci 

pitaçes, as quais afetam as culturas em seus diferentes períodos de desenvolvimento. 

Tal situaçio á conhecida em toda a Regiio dos Cerrados como "veranico" ou tpq7Jfl4  ye 

rio". Considerando-se que a estaço das chuvas corresponde 	poca das culturas, o 

feito dessas secas pode ser severo e corresjionder a reduçes da ordem de 30 a 40%. 

Par exemplo, durante o ano agrícola 1968-1969 houve um excesso de 

chuva durante o período de desenvolvimento das culturas e, pelo menos, tris semanas 

sem chuva. Nessa oportunidade, as culturas na ex-Estaço Experimental de Brasília (ho 

je CPAC) 5a foram recuperados com irrigaçio suplementar. Em 1970-1971, quando a preci 

pitaçio atingiu somente a metade do normal para o período chuvoso, a tutor parte da 

produçio de milho foi perdida. 

Uma anilise das precipitaçes feita por Wolf (1975) indica que má 

dias mensais das chuvas no sio um bom índice para estimar a disponibilidade de igua 

para as culturas, devido aos elevados coeficientes de variaçao. Outra característica 

que a chuva mio esta bem distribuída entre um ms e outro, o que é indicado 	por 

uma grande variáço entre os dados de estaçes climatol&gicss que se encontram 	perto 

umas das outras. 

Wolf (1975), baseandr-se em dados de quarenta e dois anos de Formo 

sa, indica as seguintes probabilidades de ocorr&ncia de "veranicos" na estaçio -das 

chuvas: 

Dias sem chuva 

08 

'O 

13 

18 

22 

PreqUncia da ocorrmncia 

03/ano 

02 / ano 

01/ ano 

2 anos em sete 

1 ano em sete 

Wolf (1975) informa tarnbmm que o período de vinte dias, desde 	o 

Lia 27 de dezembro ao dia 15 de janeiro, 	o mais crítico para o desenvolvimento das 

nilturas, por apresentar o maior numero de dias secos (precipitaço manor que 5,0 mm 

'dia). AImm disso, Wolf indica que a mdia mensal de pluviometria aio á bom índice pa 

e - estimar a possibilidade de ocorrncia dos veranicos. 
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1' - BALANÇO HÍDRICO 

O balanço hídrico é um dado fundanental ao planejamento da 	suple 

mentaçio adequada de água para as culturas. De acordo com estudos conduzidos 	pela 

CODEPLAN (1976), com base em dados relativos a estaçao clinatol&gica de Formosa (CO) 
e em relaçio a5 condiçes clinaticas e as atividades agropecuhias, so as seguintes 
ao peculiaridades do Planalto Centralt 

1 - O regime de chuvas com o período seco, a pobreza dos elementos 

nutritivos e a elevada acidez do solo exigem alto nível tícnico para a produçio agr[ 

cola no qual se sobressai a irrigaçio. 

2 - A falta de agua nos meses de maio a setembro limita a uso da 

terra, diminuindo o rendimento das greas sem irrigaçao. 

3 - Em 1968, essa necessidade j levava 362 dos agricultores do DF 

a fazer irrigaçio por conta prSpria. Essa alta percentagem de agricultores envolve um 

grande nGmero de pequenas propriedades, que representam apenas 2,9Z (3.088 ha) do to 

tal de gres, explorada (19.478 ha). 

4 - a) No período de janeiro a abril (4 meses), Iii um excedente bí 

drico de, aproximadamente, 241mm, sem necessidade de irrigaçio suplementar, no caso 

de ocorrerem veranicos; 

b) de maio a junho (2 meses), sio insuficientes as 	precipita 

ç6es, havendo, no fim dessa fase, necessidade de algumã irrigaçio. O déficit hídrico 

de 2l8mm; 

o) de julho a setembro (3 meses), ocorre deficigncia 	hídrica 

de, aproximadamente, 377nm, sendo necessria a irrigaçio. A situaçio mais crítica se 

verifica em agosto; 	 - 

d) de outubro a dezembro (3 meses), j9 nio b deficiancia 	hí 

drica. As necessidades de irrigaço começam a diminuir em outubro; em novembro j 	se 

registra excedente hídrico, que atinge, no final do período, aproximadamente 176mm. 

llargreaves (1974, 	1975 e 	1976) 	determinou e aptidio agrícola 	dos 

solos do Brasil - conforme o conceito 	de "agticit hídrico", calculado de acordo com 

a frmula; 

DflICIT H!DRICO 	EPT - PM 

onde, EPT = evapotranspiraçio potencial 	MF x TY x C1i 

HP a  fator de radiaçio solar dependente da latitude 

TP 	temperatura mdía mensal ( ° F) 

CII - fator de umidade relativa .. 0,158 (100_U.R.)112 

P14 a  precipitaçio mdia mensal (mm) 



Estaçio 

Formosa - Gofls 

Pirapora MC 

Franca - SP 

Barra do Corda - MA 

Teresina - P1 

Eguaç'o 

PD a -21 + 0,75PM 0,95 

P0 - -13 + 0,67PM 0,98 

r0 - - 2 + 0,60PM 0,92 

PD -11 + 0,74PM 0,99 

-42 + 	0,74114 0,90 
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As Figuras 8a 11 mostram, alm das temperaturas medias mensais, a 

rea de dgficit e excesso hÇdrico mensal de diferentes regies onde ocorrem golos de 

Cerrados. O dficit hdrico de cada una dessas regiSes aparece no Quadro 4. 

Essas figuras revelam que, em geral, ireas de dgficit ou de exces 

80 b!drico so, aproximadanente, equivalentes, tsso mostra que, em termos globais, a 

evapotranspiraçao potencial g equivalente E pluviometria. Isso se observa mais dara 
mente na Figura 12, onde se va que o dflicit hÇdrico na área "core" de Cerradas 
xino na regio norte de Minas Gerais. Na regio oeste da área "core", o dficit hrdri 

co aproxima-se de zero, havendo um excesso de precípitaçEo sobre a pluviometria na re 

gio oeste do Estado de Goias e nas regies central e noroeste do Estado de 	Mato 

grosso. 

Quanto ao napa de evapotranspiraçEo potencial (Figura 13). observa 

se que as reas de maior evapotranspiraçEo estio localizadas na regiio noroeste - da 

rea "core" dos Cerrados e na irea do Planalto Central, de maior altitude. As estima-

tivas de evapotrauspiraço potencial so menores na regiio noroeste do Estado de Mato 

Grosso e na parte sul do Estado de Minas Gerais. 

Ao se considerarem precipitaçEo e disponibilidade de água para as 

culturas, 9 preciso relacionar chuva, em funçio da probabilidade de precipitaçio, bem 
como esta precipitaçio provvel com o uso potencial de água pelas culturas. 

O conceito de £ndice de disponibilidade de umidade (MAl) foi desen 

volvido com esse propSsito por Rargreaves (1975), 

onde MAl 	
(preci.pi-t-aço depeutedente) 

ETP (ovapotranspiraçio potencial) 

AIIm disso, o !ndíce MAl foi proposto, visando E comparaço de uni 
dada disponfvel para as culturas de uma área em relaço a outra. 

Hargreaves (1975) obteve para diversas regies dos Cerrados as se 

guintes equaçes de regressEo entre a pluviometria mdia nensal (PM) e os 75% de pra 

babilidade de ocorrncia de precipitaçio (PD). 

As equaçSes e valores de 1t 2  para as diversas localidades da regiio 

dos Cerrados aparecem abaixo: 
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Cuiab - NT 

Campo Grande - NT 

Porta Nacional - GO 

Oliveira - MC 

CPAC - Brasilia (DF) 

Equaço 

PD a -18 + 0,80PN 0,99 

P0 a  -18 + 0,80PM 0,99 

PD = -18 + 0,76PM 0,97 

PD -13 + 0,67PM 0,98 

PD -21 • 	0,75 0,95 

Em geral, valores mensais de MAl iguais ou superiores a 1,00 mdi 

cem um fornecimento adequado de umidade com base na pluviosidade e na evapotranspira-

Ç0 potencial de urna hea. flargreaves (1975) props que MAl seja adotada como um fndi 

cc para medir excessos, eíiciancia e dficits de ígua para agricultura, de 

acordo com a seguinte classificaçio: 

MAl - 0,00 a 0,33 	muito deficiente 

MAl a  0,34 a 0,67 - moderadanente deficiente 

MAl 	0,68 a 1,00 a  levemente deficiente 

MAl a  1 9 01 a 1,33 - adequado 

MAl 	1,01 a 1,34 	excessivo 

Contudo, ese Cndice deve ser cuidadosamente observado em ireas dc 

nados, tendo em vista que a capacidade de armazenamento de água dos solas baixa 

O a llZ) e tambm ao fato de que as ratzes de muitas culturas no aproveitam a igua 

m dos 30cm. Umveranico pode alterar e produçio da cultura, apesar do MAl ser ade 

ado para essa regiao. 

De acordo com.o MAl, Rargreaves (1974) props a seguinte classifi 

para os climas do Brasil. 

Classifieaco Dara Produ 

çao 

Na0 spto para agricultura 

dependente de chuvas. 

Aptido limitada para ! 

gricultura dependente do 

cbuvas. 

Produçià poss!vel paracul 

turas que requerem chuvas 

durante ti4s a quatro me 

se s. 

Produçio possfvei para ccl 

turas quCrequerem um ní 

vel adequado de umidade 

durante cinco ou mais me 

meses. 

Classificaçio do Clima 

	

odos os meses com MAl na faixa 	Muito rido 
,00 - 0,35 

	

ou dois meses coa MAl 0,34 ou 	Xrido 

ras ou quatro meses com MAl 0,34 

a superior 
	 Semi-hido 

O Ou mais meses consecutivos 	flmi do-se co 
MAl 0,34 ou superior. 
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Os índices de disponibilidade de umidade (MAl) para diferentes esta 

çses ctimato16gicas da .regio dos Cerrados aparecem no Quadro 4. 

Pode-se observar que todas ao estaçes estudadas, exceto 	Tereàina 

(P1), possuem pelo menos um MAl superior a 0,34 durante cinco ou mais meses, o 	que 

indica, com reiaçao i disponibilidade de água de chuva, que os Cerrados correspondem 

ao clima imido-seco de Rargreaves. 

Na hea do Planalto Central, em geral, os Cerrados possuem água de 

chuva disponível para as culturas, a partirdo ms de outubro, até o ms de maio. As 

diferenças entre um lugar e outro no Planalto Central devem-se a variaçes nas tempe 

raturas tugdias e na umidade relativa que, por sua vez, sio dependentes da altura e 
da latitude da Zrea considerada. 

As outras áreas de Cerrados na Regio Centro-Oesto (Cu1abi, 	Campo 

Grande) caracterizam-se por terem água de chuva disponível desde ouëubro atí abril, 

alm de elevadas temperaturas mgdias anuais. 

A regiio dos Cerrados, no Piauí, é caracterizada por elevadas teape 

raturas mdias na época das culturas, isto é, desde meados de novembro até abril. Ar, 
às Cerrados s8 dispSea de agua a partir de meados de dezembro atg meados de maio, a 
presentando um clima semi-ariao, enquanto os Cerrados de So Paulo se caracterizám 
por temperaturas mgdias de 20° C e uma disponibilidade de água no solo a partir de me 
ados de setembro até meados de maio. 

NaFigura 14, pode-se observar o balanço hídrico di&rio na área 	do 

CPAC, no período novembro-abril do ano agrícola 1975/1976 (Chang, 1968, Thornthwaite 

and Mather, 1957; Reichardt, 1974 e Porsythe, 1916), estabelecido de acordo com os 
seguintes valores: 

a) profundidade efetiva das raízes (milho) - 30 cm; 

b) água disponível do solo (102) - 30 mm; 
e) evapotranspiraço potencial a  EVA?, TANQUE "A" x 0,7; 

d) dias de dfieit hídrico (quando a tensio jndia na camada do solo considerr 

da atinge dois bares). De acordo com Doorenbos e Pruitt (1915), uma tensio 

dc dois bares reduz o desenvolvimento do milho em 35 - 502. 

Observa-se que o ano agr!cola 197511976 foi caracterizado por dois 

períodos de dficit hídrico. Embora o balanço hídrico mensal indique uma sufici&ncia 

de agua naquele período, constata-se: - 

a) o primeiro período de dgficit hídrjco ocorreu no princípio de dezembro, com 

uns duraçio de 10 dias, o que afetou a emergncia das principais culturas da 

reguZe; 

b)
o segundo período de dficit hídrico ocorreu no fim de janeiro e princípio 
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de fevereiro. interferindo nos processos de tioraçao e reproduço das cultu 

ras, estadio de desenvolvimento considerado o mais sensível para o futuro rrn 

dimento da cultura. 

Contudo, ocorreram trinta dias de dUicit hídrico ao longo do desen 

volvimento das culturas, o que é grave, considerando-se que os seus efeitos sobre a 

produçio de mataria seca sio comulativos. 

A Figura 14 mostra tambm que os dias sem chuva nio sio indicativos 

de dficit hidrico, pelo fato de que ele aio depende da hua de chuva, mas da agua 

armazenada no solo 

VI - PERSPECTIVAS DA AGRICULTURA NA REGIÃO DOS CERRADOS COM RELAÇÃO Às SUAS CARAC 

TERÍSTIC.45 CLIMÁTICAS 

A agriculturanaregiio dos Cerrados depende, fundamentalmente, nio 

sS do total de chuvas no período outubro-abril, mas tanb&n de sua adequada distrÍbui 

çio durante os esddios de desenvolvimento das culturas. A essa situaçio se alia a 

baixa capacidade de retençio de igua pelos solos e o elevado teor de alumínio e bai 

zo p11 dos mesmos, que limitam o desenvolvimento radicular das culturas anuais. 

As altas probabilidades de ocorrncia de veranicos de amplitude vari 

Evel, responsheis por grande reduçio no rendimento dessas culturas, ou mesmo a per 

da total, é uma característica relevante da regiio. Tal situaçio sugere que sua agri 

eulturs se deseuvolveri, peimanentemente. sob o risco de ocorrineia de falta de hua 

para as culturas anuais. Entretanto, a pesquisa e a extensio agrícolas, al&n do pr5 

prio agricultor, tentam maximizar o rendimento, atravs do adequado manejo de planta 

e do solo, apesar do risco agrícola decorrente. de distribuiçio variavel de pluvios 

dade anual. 

Uma das alternativas utilizadas pelos agricultores que, dessa mamei 

ra, reagem ao risco climtico í, muitas vezes, a teduço dos insumos. Em outras pala 

vras, o agricultor eo tá sempre buscando aquela prkica, na qual consiga combinar ris 

co climtica com o risèo do investimento. f possível que seja essa uma das causas da 

baixa receptividades is praticas de manejo maia avançado, como a adoçio do níveis de 

adubaçio compatíveis com as condiç6es de baixa fertilidade dos solos. É possível, as 

sim, que o risco climtico seja um fator de retardamento da expansio da área cultiva 

da na regiio dos Cerrados. 

Considerando-se ser o clima um fator de produçio ainda nio controla 

do - excetuadas as heas em que os agricultores disponham de recursos para irrigaçio 

suplemantar - a pesquisa deve gerar priticas de manejo de solo e de planta que permi 

tem reduzir o risco climitico ao mínimo, assegurando, assim, produçes rent&veis pa 
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ra o agricultor, com reduçao do risco de investimento. 

Assim, a curto prazo, somente um conjunto de adequadas praticas dens 

nejo, como as sugeridas abaixo, poderiam minimizar a situaço atual. Essas praticas 

seriam 

a) uso de gentipos (espcies ou variedades) capazes de utilizar a ggue 	com 

maior eficiEn&ia; 

b) reduçao das densidades de semeadura para, assim,.reduzir a evapotranspiraçio 

por unidade de superffcie; 

e) incorporaçio de calcario a profundidades de at 0,50m e utilizaçao de aduba 

ço fosfatada com o objetivo de permitir que as rarses explorem um maior vo 

lume de solo posstvel, dispondo assim de maior quantidade de água armazenada 

ao solo; 

d) emprego de nrveis de adubaçio adequados, tendo em vista que os fertilizantes 

aumentam a resistncia das culturas ao dificit hdrico, desde que nio 	exis 

tam limitaçes ao desenvolvimento radicular; 

e) iniciar o plantio apSs o começo da poca chuvosa, to logo a precipitaçio te 

aba atingido o total de, pelo menos, 100 a 120 mm, ou entio eleger 	diferen 

tes datas de semeaduras para uma mesma cultura ou ainda diversificar a produ 

çao. 

A longo prazo, o risco agrrcoia decorrente dos veranicos deixara do 

ter importtncia se se dispuser de: 

a) variedades dotadas de sistema radicular capaz de penetrar e aproveitar a 	j 

gus a profundidades do solo at 60-90cm, o que se conseguiria com variedides 

tolerantes 	acidez do solo e i toxidez de a1umíno e com maior capacidade de 

absorçio de £&sforo; 

b) agua para irrigaçio suplementar; 

c) praticas de manejo para incorporaçio, em doses maciças, de celcrio e de fos 

fatø, a profundidades do solo superiores a 30 cm. 
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